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As cidades do agronegócio são aquelas cujas funções de atenção às demandas do agronegócio 
globalizado são hegemônicas sobre as demais e os elementos estruturantes destas novas 
relações se podem encontrar na difusão do consumo produtivo agrícola (SANTOS, 1998, 
ELIAS, 2003 a, b), que cresce com a incorporação de ciência, tecnologia e informação ao 
espaço agrário, obrigando às cidades cercanas a suprir demandas por insumos materiais e 
intelectuais. Com a modernização da agricultura, verificou-se que, diversos fatores 
relacionados à tecnociência fortaleceram a rede de cidades médias e pequenas e propiciaram 
a expansão do agronegócio brasileiro. O trabalho proposto apresenta resultados qualitativos 
de investigação sobre os processos de evolução das fronteiras agrícolas brasileiras a partir da 
década de 1970 e sobre os processos de modernização da agricultura com melhoramento 
genético e incorporação de tecnologias de mecanização. A metodologia, de natureza analítica 
e interpretativa, se baseou em enfoques teórico-metodológicos aplicados ao agronegócio 
brasileiro, em suas bases científicas, econômicas e sociais. A investigação se realizou em três 
eixos de análises: estudos histórico-geográficos da evolução do agronegócio; análise de 
estudos territoriais dos impactos socioespaciais nas cidades do agronegócio e estudos 
comparativos dos indicadores socioeconômicos, relacionados ao crescimento do “PIB – 
Produto Interno Bruto Agropecuário Nacional” e superávits comerciais, a partir da verificação 
de dados referentes ao período de 2015-2016, primeiro trimestre de 2017-2018, do CEPEA - 
Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada: ESALQ/USP- Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiróz” /Universidade Federal de São Paulo; CNA – Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil; IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e 
EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Considerando que o Brasil está 
marcado por disparidades de várias naturezas e complexidades, e que a difusão do agronegócio 
é extremamente seletiva do ponto de vista espacial, a fragmentação do espaço agrário é um 
processo que caracteriza o Brasil contemporâneo.  
                                                             
1 Esse artigo foi aprovado e apresentado no X ALASRU – X Congreso de Asociación Latinoamericana de 
Sociología Rural, em novembro de 2018. Encontra-se publicado, originalmente, nos Anais do referido congresso, 
realizado em Montivideo, Uruguay/2018. 
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The cities of agribusiness are those whose functions of attention to the demands of globalized 
agribusiness are hegemonic over the others and the structuring elements of these new 
relationships can be found in the diffusion of agricultural productive consumption (SANTOS, 
1998, ELIAS, 2003 a, b), which grows with the incorporation of science, technology and 
information to the agrarian space, forcing the nearby cities to meet demands for material and 
intellectual inputs. With the modernization of agriculture, it was verified that, several factors 
related to techno science strengthened the network of medium and small cities and propitiated 
the expansion of Brazilian agribusiness. The proposed work presents qualitative research 
results on the processes of evolution of Brazilian agricultural frontiers from the 1970s and on 
the processes of modernization of agriculture with genetic improvement and incorporation of 
mechanization technologies. The methodology, analytical and interpretative, was based on 
theoretical-methodological approaches applied to Brazilian agribusiness, in its scientific, 
economic and social bases. The research was carried out in three axes of analysis: historical-
geographical studies of the evolution of agribusiness; analysis of socio-spatial impact studies 
in agribusiness cities and comparative studies of socioeconomic indicators related to the 
growth of the GDP and Gross Domestic Product and commercial surpluses, based on the 
verification of data for the period 2015-2016 and first 2017-2018 quarter of CEPEA - Center 
for Advanced Studies in Applied Economics: ESALQ / USP - Luiz de Queiróz School of 
Agriculture / Federal University of São Paulo; CNA - Confederation of Agriculture and 
Livestock of Brazil; IBGE - Brazilian Institute of Geography and Statistics and EMBRAPA - 
Brazilian Agricultural Research Corporation. Considering that Brazil is marked by disparities 
of several natures and complexities, and that the diffusion of agribusiness is extremely 
selective from the spatial point of view, the fragmentation of agrarian space is a process that 
characterizes contemporary Brazil. 
 
Key-Words: Modernization of Agriculture; Science and technology; Agricultural 
Productivity. 
 
1  INTRODUÇÃO 
O trabalho é resultado de uma investigação sobre a problemática econômica do espaço 
e seus usos territoriais nas cidades do agronegócio. Teve como objetivo verificar a situação 
atual do agronegócio brasileiro. A metodologia aplicada, de natureza analítico-reflexiva, 
possibilitou identificar estudos relevantes sobre avanços tecnocientíficos nas cidades do 
agronegócio brasileiro.    
Como analisou Barros (2007) “o agronegócio brasileiro é um sistema complexo e 
apresenta diversas cadeias de produção”. De acordo com ele, “todo segmento de insumos 
(máquinas agrícolas e tratores, fertilizantes, defensivos, sementes, etc.), de produção agrícola 
(que contempla as principais culturas e animais produzidos no mundo) e toda a cadeia 
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processadora de distribuição e informática associada ao agronegócio constituem um amplo 
sistema produtivo” (BARROS, 2007, p.12), podendo afirmar que: 
 
As novas tecnologias permitiram assegurar ao País elevado grau de 
competitividade frente às principais agriculturas do mundo. O evento 
tecnológico mais relevante ocorrido na agricultura brasileira nos 
últimos anos foi sem dúvida o Sistema de Plantio Direto. Essa técnica 
foi decisiva para viabilizar o desenvolvimento da agricultura nas áreas 
de cerrado. Clima tropical requer proteção do solo. O sistema de 
cultivo tradicional, bem como o modelo de mecanização a ele 
atrelado, mostrou-se inadequado a esse regime climático. Plantio 
direto, juntamente com nutrição de plantas e desenvolvimento 
genético, garantiu o expressivo aumento da produtividade da 
agricultura na região central do País. Foi necessário o 
desenvolvimento de conhecimento nas áreas de manejo de plantas, 
máquinas e equipamentos, novos defensivos e dessecantes, nutrição 
de plantas e de manejo de solo para que o plantio direto se viabilizasse 
no Brasil (BARROS, 2007, p.12).  
 
O autor, também explicou que, “o domínio tecnológico da agricultura em ambiente 
tropical permitiu que a natural abundância do solo, luminosidade, temperatura e água 
pudessem ser utilizadas a fim de elevar a produtividade da agricultura”. Ou seja, “o 
desenvolvimento tecnológico permitiu fazer uso de suas vantagens comparativas na 
agricultura” (BARROS, 2007, p. 12) Segundo ele, “a técnica de plantio direto reduz o tempo 
dispendido com mecanização, permitindo a execução de duas safras com menor risco 
climático”.  
O autor reforçou, em sua análise, a importância do sistema de integração lavoura-
pecuária, pois “as vantagens agronômicas decorrentes da rotação reduzem a incidência de 
pragas e doenças, especialmente na lavoura de soja”. Ressaltou, ainda que, “o 
desenvolvimento tecnológico, a consultoria especializada nas diversas etapas do processo 
produtivo: nutrição, pulverização, mecanização e o fluxo permanente de inovação são 
elementos centrais do agronegócio” (BARROS, 2007, p. 13).  
No cenário atual brasileiro, a versão preliminar de julho de 2017 in “Projeções do 
Agronegócio - Brasil 2016/17 a 2026/2027 – Projeções de Longo Prazo”, do MAPA – 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, SPA – Secretaria de Política Agrícola, 
os dados mostraram que: 
  
O PIB apresentou crescimento de 1,0% na comparação do primeiro 
trimestre de 2017 contra o quarto trimestre de 2016, levando-se em 
consideração a série com ajuste sazonal. Segundo o IBGE, esta foi a 
primeira alta nessa comparação, após oito trimestres consecutivos de 
queda. Na comparação com igual período de 2016, o PIB recuou 
0,4%”. A agropecuária teve expansão de 13,4%, a indústria cresceu 
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0,9% e os serviços (0,0%) apresentaram estabilidade. Diferente de 
2016, quando houve forte seca atingindo regiões produtoras, 
especialmente áreas de Cerrados e o Nordeste, a safra de milho foi 
fortemente afetada, tendo sido 20% menor do que a safra anterior. 
Neste ano, as previsões indicam safra recorde de grãos, por volta de 
233,0 milhões de toneladas, sendo que em 2016 foi de 186,6 milhões 
de toneladas. A produtividade da agricultura é a principal fonte de 
crescimento neste ano, estando estimado um acréscimo de 20,0% 
(MAPA/SPA, 2017, p. 9).  
 
Ainda no cenário das projeções, foi descrito no mesmo documento, que, os “preços 
internacionais foram favoráveis até o mês de maio de 2017” e, que “o complexo: soja (soja 
grão, farelo de soja e óleo de soja), as carnes, produtos do complexo sucroalcooleiro, café e 
milho, também, apresentaram aumentos em relação a 2016”. Já “os preços internos (preços 
recebidos pelos produtores) para diversos produtos são neste ano superiores ao histórico. Mas, 
com exceção do algodão, os demais têm em 2017, preços mais baixos do que em 2016” 
(MAPA/SPA, 2017, p. 9-10). 
O documento do MAPA/SPA (2017, p.10) demostrou que, tecnologia tem sido o 
principal fator a estimular o crescimento da agricultura. Uma função de produção agropecuária 
para o Brasil ajustada com uma série de produto e insumos, mostrou que, no período 1975 a 
2015, 58,4% do crescimento da produção se deve à tecnologia, 15,1% a terra e 15,4% ao 
trabalho.  
No Relatório PIB Agro-Brasil – publicação mensal resultante da parceria entre o 
Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), da ESALQ/USP, e a 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) – de junho/2018, “o agronegócio é 
entendido como a soma de quatro segmentos: insumos para a agropecuária, produção 
agropecuária básica ou primária, agroindústria (processamento) e agros serviços. A análise 
desse conjunto de segmentos é feita para o ramo agrícola (vegetal) e para o pecuário (animal). 
Ao serem somados com a devida ponderação, obtêm-se a análise do agronegócio” (Relatório 
PIB Agro-Brasil, 2018, p. 2) 2.  
De acordo com as informações do relatório, o “PIB do agronegócio apresentou 
estimativa de alta em junho/2018”. Conforme descrito: “O Produto Interno Bruto (PIB) do 
agronegócio brasileiro, calculado pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea/USP), em parceria com a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
teve alta de 0,60% na estimativa de junho, mas segue acumulando baixa na renda para o 
                                                             
2 No Relatório PIB Agro-Brasil, de junho/2018, na página dois (2), encontra-se descrito o critério 
metodológico do Cepea/ESALQ-USP, para medir o PIB do agronegócio. 
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primeiro semestre de 2018, de 1,60%”. Conforme foi observado “Todos os segmentos 
apresentaram projeção de alta mensal em junho. Já no acumulado do semestre, registra-se 
desempenho negativo no segmento primário (-4,36%), o que reverbera na queda de 1,69% do 
segmento de serviços. Para os demais se projetam altas no período” (Relatório PIB Agro-
Brasil, 2018, p. 3).  
Vários estudos confirmaram o aumento de produtividade do agronegócio brasileiro, a 
partir da inovação tecnológica. Nesse cenário, pesquisas e adoção de novas tecnologias 
tornaram-se eixos fundamentais.  
Como analisaram Contini et al. (2006, p. 27): “a biotecnologia, a engenharia genética 
e a nanotecnologia  constituem-se, importantes vetores tecnológicos para a ampliação das 
oportunidades do setor agropecuário nacional, contribuindo, de maneira significativa, para a 
agregação de valor aos produtos do agronegócio”.  
De acordo com esses autores, “as práticas conservacionistas, como o plantio direto, o 
biocombustível, as culturas agroflorestais e demais projetos ambientalmente sustentáveis 
tenderão a ser cada vez mais valorizados pelo mercado consumidor mundial”. Além disso, 
segundo eles, “com a entrada em vigor do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), o 
Brasil deverá alocar importantes recursos oriundos da comercialização de créditos de carbono 
(CERs) com a implementação de tais projetos” (Contini et al., 2006, p. 27). 
Uma das referências no “processo de articulação de redes produtoras de sementes que 
adotaram tecnologias e referência na abordagem histórica sobre o desenvolvimento do 
agronegócio brasileiro foi a EMBRAPA – Empresa de Pesquisa Agropecuária” (ATRASAS 
et al., 2012, p. 23). 
Em relação aos insumos biológicos na agricultura do futuro, Lopes (2018, p. única), 
presidente da EMBRAPA, analisou que “Já vemos avançar a demanda por ‘insumos 
biológicos’ derivados de micro-organismos, extratos vegetais e outros componentes naturais 
ou orgânicos, como pesticidas naturais para controle de pragas e como estimulantes biológicos 
capazes de promover crescimento e maior eficiência na absorção de nutrientes pelas plantas, 
dentre muitos outros usos” (LOPES, 2018, p. única).   
O autor esclareceu que, “um grande apelo dos insumos biológicos é a sua 
especificidade para o alvo pretendido e o baixo impacto em organismos não-alvo, o que leva 
a baixo risco de resistência e um baixo impacto ambiental”. De acordo com Lopes (2018):  
 
O Brasil, por ser o país com a maior diversidade biológica do planeta, 
pode participar com grande vantagem desse mercado emergente. A 
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nossa biodiversidade é reserva quase ilimitada de insetos, bactérias, 
fungos, nematoides, protozoário e vírus, além de imensa gama de 
compostos naturais como reguladores de crescimento, ácidos 
orgânicos, feromônios etc. Na riqueza biológica dos solos tropicais 
estão micro-organismos capazes de controlar patógenos de plantas, 
promover o crescimento radicular, aumentar a eficiência na absorção 
e uso de nutrientes, degradar contaminantes do solo, dentre muitas 
outas funções de interesse (LOPES, 2018, p. única) 3.  
 
Como se percebe, a complexidade do tema agronegócio instiga novas buscas e 
investigação de conhecimentos, dada a sua relevância e curiosidade, em relação à ciência e 
tecnologia, à economia e às demandas políticas. Principalmente pela necessidade de manter o 
fluxo de informações e garantir avanços científicos, com projeções futuras para o setor.  
 
2   DESENVOLVIMENTO 
 A pesquisa que deu origem ao trabalho foi de natureza qualitativa. Como referência 
teórica, a metodologia, fundamentou-se in “métodos qualitativos”, de Alami; Desjeux; 
Garabuau-Moussaoui (2010), que, de forma adaptada, inseriu os métodos das três análises: 
temática, descritiva e explicativa, aos procedimentos técnicos de dois níveis de leitura 
sugeridos por Adler e Doren (2010): a leitura analítica e a leitura sintópica – que ao identificar 
aspectos relevantes convergentes e divergentes entre autores, objetiva esclarecer questões e 
organizar a discussão. Essas leituras deram suporte à sustentação do método hermenêutico, 
para a reflexão.    
A metodologia previu objetivar o tema sobre o qual trabalha, limitando os julgamentos 
de valor e desdobrando o problema – o que se pode chamar de “desconstrução”. Uma forma 
de alcance foi trabalhar com as estratégias analíticas dos diferentes autores e em seguida com 
suas representações.  
Nas representações, distinguem-se as diferentes percepções – como eles veem ou 
descrevem alguma coisa -, os julgamentos firmados sobre suas percepções – e seus 
imaginários – o sentido que atribuem às mesmas. Essas distinções são fundamentais ao longo 
de todo o itinerário de pesquisa qualitativa, quer se trate da construção da problemática, do 




                                                             
3 Esse artigo foi originalmente publicado no Jornal Zero Hora no dia 14 de setembro de 2018. 
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2.1. ASPECTOS SOCIOLÓGICOS E HISTÓRICO-GEOGRÁFICOS  
A obra Du rural à l’urbain, de Lefebvre (2001) 4 reuniu um conjunto de reflexões, a 
partir do método de integração da sociologia e história na perspectiva da dialética materialista. 
O autor, como muitos outros filósofos, sociólogos, geógrafos, economistas e historiadores 
refletiram sobre a passagem do mundo rural ao urbano, sobre as mutações da indústria e da 
tecnociência, como efeitos recentes da Revolução Industrial, na emblemática confrontação do 
mundo moderno e pós-moderno. Durante a trajetória histórica e social do processo de 
inovação, múltiplas transformações alteraram, bruscamente, os espaços socioterritoriais nas 
escalas locais e globais, tanto na reprodução das relações de produção, quanto na sociedade 
de consumo. 
A referência à Lefebvre (2001) se deu em virtude de seu interesse de conhecimento 
pela questão agrária, ao estudar seriamente as reformas agrárias e por guardar desse debate a 
problemática da produção agrícola e agroalimentar, como ponto central no socialismo. Para o 
autor, “as reformas agrárias correspondiam a uma ruptura com a aristocracia funcional, uma 
classe ainda considerada importante entre as duas guerras na escala mundial”. Sua 
contribuição está fundamentada nas perspectivas de sociologia rural, pois suas reflexões 
retrataram a complexidade dos fatos sociológicos relacionados ao tema, suas tendências e 
adaptações no percurso histórico, “na economia política e nas formas industrializadas da 
agricultura” (LEFEBVRE, 2000, p. 36).  
Nas abordagens históricas das produções da geografia socioeconômica, a problemática 
também se insere, pois os geógrafos, mas também, os economistas podem “observar em todas 
as escalas, as consequências territoriais das mudanças que afetam os sistemas produtivos no 
contexto de crise e de mundialização” (MARCONIS, 2005, p.218).  
No contexto socioespacial brasileiro, Santos e Silveira (2001), argumentaram: 
 
Inovações técnicas e organizacionais na agricultura concorrem para 
criar um novo uso do tempo e um novo uso da terra. O aproveitamento 
de momentos vagos no calendário agrícola ou o encurtamento dos 
ciclos vegetais, a velocidade da circulação de produtos e de 
informações, a disponibilidade de crédito e a preeminência dada à 
exportação constituem, certamente, dados que vão permitir reinventar 
a natureza, modificando solos, criando sementes e até buscando, 
embora pontualmente, impor leis ao clima. Eis o novo uso agrícola do 
território no período técnico-científico-informacional (SANTOS; 
SILVEIRA, 2001, p. 118). 
                                                             
4 A obra Du rural à l’urbain, de Henri Lefebvre (1901-1991) foi reeditada, como 3ª edição, em 2001, 
no centenário de seu nascimento. Seu método para integrar a sociologia e a história na perspectiva 
da dialética materialista foi considerado válido pelos editores, em todos os domínios da antropologia. 
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Os autores, ao analisarem os aspectos relevantes sobre o território inaugurado em um 
novo circuito da economia global, apontaram nessa trajetória uma mudança comportamental, 
de ordem institucional globalizada. Segundo eles, da economia global decorrem solidariedades 
materiais e organizacionais de uma nova espécie: “sementes, fertilizantes e herbicidas, culturas 
de entressafra (soja e trigo num mesmo campo, com calendários agrícolas complementares), 
bancos de germoplasma, créditos públicos específicos para soja e para milho nos cerrados, que 
apontam o Estado como um agente ativo na globalização da agricultura brasileira” (SANTOS; 
SILVEIRA, 2001, p. 118).  
Na visão de Ramos (2001, p. 375) as recentes e sucessivas transformações verificadas 
nos espaços agrícolas, “nos obrigam a buscar novas interpretações que expliquem as atuais 
características do capitalismo no campo, ou seja, a instauração de uma nova racionalidade”, 
que se traduz na “produção agrícola por políticas que favoreceram superposições de 
tecnologias”. Essas derivadas “de pesquisas científicas, e inovações na gestão e no controle da 
produção sob o comando de grandes empresas” (RAMOS, 2001, p. 375). 
Desse modo, como analisou a autora, uma das possíveis maneiras de se compreender 
as mudanças na feição do campo “pode ser dada pela análise de sucessivos sistemas técnicos 
e seu grau de sofisticação e complexidade organizativa”, que ao lado de outras atividades e 
ações não propriamente agrícolas “compõem as diferentes configurações territoriais, 
assimilando épocas distintas de sua história” (RAMOS, 2001, p. 376).  Os “diferentes usos 
que se faz do território e que reflete o grau de inserção de determinada área em uma economia 
globalizada, onde a produção agrícola segue o processo de urbanização e industrialização, 
insere-se cada vez mais na lógica industrial de produção”, como analisou Ramos (2001).  
A autora destacou em sua análise que, a atuação da ciência na agricultura, enquanto 
saber instrumentalizado “tem colaborado, para as exigências de mercado quanto à 
padronização dos produtos agrícolas por meio de variedades melhoradas, uniformizando-se o 
tamanho, a cor, a forma e o sabor dos produtos” (RAMOS, 2001, p. 382).  
De acordo com Ramos (2001, p. 384-385), “as décadas de 1960 e 1970 correspondem 
ao aprofundamento da modernização agrícola no Brasil, com acréscimo de novos objetos ao 
território e as de 1980 e 1990 parecem ser, principalmente, de sofisticação desses objetos e de 
sua expansão para áreas antes não incluídas nesse processo”. 
No período da globalização, após os anos 80, como esclareceram Santos e Silveira 
(2001, p. 86-87) “com a expansão da fronteira agrícola na nova configuração territorial 
detectaram-se, pontos de concentração de tecnologias de ponta, com a chamada agricultura de 
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precisão”. Na “difusão de pontos e manchas de um novo meio geográfico, muda, ao mesmo 
tempo, a composição técnica das áreas rurais e a sua composição orgânica graças às novas 
químicas e às biotecnologias”.  
Nesse processo, “os capitais fixos – as próteses –, mas também os capitais constantes 
– os semoventes e os insumos do solo –, aumentaram”. Em decorrência do território altamente 
equipado incrementa-se a necessidade de movimento, onde o “trabalho é mais especializado e 
as formas de cooperação e complementaridade se impõem, sobretudo entre cidades chamadas 
a oferecer respostas a esse consumo produtivo” (SANTOS; SILVEIRA, 2001, p. 92). 
Pode-se concluir que, nesse processo de transformação territorial de uso agrícola e 
cientificização da agricultura, originaram-se as cidades do agronegócio. Analogicamente, o 
processo pode ser comparado ao movimento histórico-geográfico, social e econômico de 
transmutação Du rural à l’urbain, in Lefebvre (2001). 
 
2.2. IMPACTOS SOCIOESPACIAIS E TERRITORIAIS 
Elias (2007, p. 113-115) considerou como hipótese central em suas pesquisas, “que a 
reestruturação produtiva da agropecuária, que atinge tanto a base técnica quanto a econômica 
e social do setor, tem profundos impactos sobre os espaços agrícolas e urbanos”. Segundo ela, 
os espaços agrícolas e urbanos passam, por um “processo acelerado de reorganização, desde a 
reestruturação produtiva”. De acordo com a autora: 
 
Não são poucas as evidências de que a dinâmica da produção 
agropecuária globalizada é um dos vetores da reorganização produtiva 
do território brasileiro. Em todas as áreas nas quais se verifica a 
difusão do agronegócio, processa-se uma reestruturação da economia 
e do espaço, resultando no incremento da urbanização, especialmente 
associado ao crescimento do consumo produtivo, da migração e do 
mercado de trabalho. [...] Com o objetivo de compreender como se 
processa a produção do espaço urbano não metropolitano, 
notadamente do que estamos chamando de cidades do agronegócio 
[compõe] um dos caminhos possíveis de interpretação da produção do 
espaço de várias cidades que têm, em seu âmago, a difusão do 
agronegócio globalizado, que se constitui a partir da dialética entre a 
ordem global e a ordem local, resultando no acirramento da divisão 
social e territorial do trabalho no setor, transformando as tradicionais 
relações cidade-campo (ELIAS, 2007, p. 114-115). 
 
Verifica-se, no decorrer da trajetória de estudos e pesquisas da autora, que as questões 
referentes à problemática de análise, foram sendo respondidas. É possível confirmar sua 
hipótese em diversos trabalhos recentes. Verificou-se ainda, que, “no Brasil, a reestruturação 
produtiva tem promovido profundos impactos socioespaciais, quer no campo quer nas 
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cidades”. Isto explica em parte, como analisou Elias (2007), a “reestruturação do território e a 
organização de um novo sistema urbano, muito mais complexo, resultado da difusão da 
agricultura científica e do agronegócio globalizado, que têm poder de impor especializações 
produtivas ao território” (ELIAS, 2007, p. 115). 
Para a compreensão da produção dos espaços urbanos não metropolitanos fruto da 
difusão do agronegócio, Elias (2007, p. 125) destacou temas e processos. “A formação das 
redes agroindustriais e as novas relações campo-cidade, o mercado de trabalho agropecuário 
com sua dinâmica populacional e o aprofundamento das desigualdades socioespaciais foram 
os três eixos analíticos fundamentais”. 
Em estudos mais recentes Elias (2011, p.153) defendeu que as transformações 
ocorridas “na atividade agropecuária no Brasil, nas últimas cinco décadas, têm profundos 
impactos sobre a (re) organização do território brasileiro, resultando em novos arranjos 
territoriais”. Entre esses, a autora destacou, o que chamou “nos últimos anos, de Regiões 
Produtivas Agrícolas (RPAs)”. De acordo com a autora: 
 
As RPAs são os novos arranjos territoriais produtivos agrícolas, os 
territórios das redes agroindustriais, escolhidos para receber os mais 
expressivos investimentos produtivos inerentes ao agronegócio 
globalizado, representando suas áreas mais competitivas. Nelas 
encontram-se partes dos circuitos espaciais da produção e círculos de 
cooperação de importantes commodities agrícolas, evidenciando a 
dinâmica territorial do agronegócio. Nas RPAs, as grandes 
corporações concernentes às redes agroindustriais são os maiores 
agentes produtores do espaço agrário e urbano. Como consequência 
de tais processos, intensificam-se as relações campo-cidade e a 
urbanização, uma vez que as redes agroindustriais necessitam também 
de processos que se dão no espaço urbano próximo às áreas de 
produção agrícola e agroindustrial, incrementando o crescimento de 
cidades totalmente funcionais ao agronegócio, as quais passam a ter 
novas funções, tal como a de gestão desse agronegócio globalizado. 
Processa-se, em última instância, a produção de territórios 
especializados e corporativos inerentes a esse agronegócio (ELIAS, 
2011, p. 153-154).  
 
 
Como se percebe, nas reflexões da autora, as questões referentes ao agronegócio, 
tornam-se cada vez mais complexas. Entretanto, seus estudos auxiliam no processo de 
avaliação dos impactos socioespaciais e suas relações com as redes agroindustriais, tanto do 
ponto de vista da gestão territorial, quanto do ponto de vista da produção de territórios 
especializados e corporativos nas cidades do agronegócio.  
 O trabalho de Soares (2007) contribuiu com os estudos sobre as cidades pequenas, que 
se transformaram no cerrado de Minas Gerais, Brasil, revelando que, grandes 
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empreendimentos industriais e comerciais instalados em pequenos e médios centros 
modificaram a configuração urbana. Ao mesmo tempo, “atividades agrícolas modernas 
transformaram a dinâmica local tendo em vista a presença de profissionais especializados, 
bens e serviços ligados ao setor que reestruturaram as cidades”. Seus estudos objetivaram 
compreender as múltiplas relações socioespaciais entre as pequenas e médias cidades no 
cerrado de Minas Gerais e seu entorno regional, composto de pequenas cidades, que somente 
podem ser analisadas quando se considera o mundo rural (SOARES, 2007, p. 461). 
Nas pesquisas de Soares (2007) verificou-se que, “a dispersão da informação, 
tecnologia e ciência pela rede urbana e área rural (transformada em áreas agrícolas) contribuiu, 
particularmente, para um novo contexto histórico”. A criação de uma nova sociedade e o 
redimensionamento dos lugares promoveram expressivos impactos sobre o urbano: “de um 
lado, pela criação de novos centros, e de outro, pelas alterações funcionais ou pela 
refuncionalização dos pequenos centros existentes, que estão intimamente ligados à influência 
e às modificações destes com seu entorno, especialmente o rural” (SOARES, 2007, p. 471). 
O desenvolvimento da atividade agrícola, acompanhado pelo aumento da demanda de 
conteúdos científicos e tecnológicos, levou “a uma interdependência funcional entre campo e 
cidade, sendo que a cidade equipou-se, a fim de abastecer o campo com novas técnicas e 
informações, muitas vezes mudando seu conteúdo”, como analisou Soares (2007, p. 471). 
Conforme explicações de Soares (2007): 
    
O processo de urbanização nas áreas de cerrado brasileiro 
intensificou-se a partir da década de 1970, com a implementação de 
políticas e estratégias para incentivar a ocupação territorial, ampliar o 
mercado produtor e consumidor de bens e serviços, criar condições 
para a expansão de atividades urbano-industriais e modernizar o 
campo. De outro lado, as mudanças no papel do Estado, no setor de 
transporte, comunicação, informação, nas relações de trabalho, enfim, 
no próprio sistema de produção, circulação e consumo vêm 
redefinindo a posição e a função das cidades médias no sistema urbano 
nacional, fazendo com que as mesmas sejam objeto de constantes 
transformações (SOARES, 2007, p. 473). 
 
 
A partir desse período, como analisou Soares (2007, p. 473) o Estado de Minas Gerais 
“vivenciou, juntamente com o desenvolvimento do setor agropecuário através da produção de 
café, soja, frutas, leite e carne, a ampliação em sua base industrial, aproveitando as vantagens 
dos incentivos fiscais, federais e estaduais”.  
De acordo com a autora, esse quadro “ocasionou expressivas transformações que 
provocaram uma intensa migração rural e o consequente aumento da população nas grandes e 
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médias cidades e formação de novos núcleos”. Foi verificado em seus estudos, que, nesse 
período, as “cidades médias dos cerrados mineiros passaram a apresentar significativas taxas 
de crescimento populacional e econômico, assumindo o papel de centros polarizadores do 
excedente produzido na região” (SOARES, 2007, p. 474).  
No entanto, como concluiu a autora, as pequenas cidades aí localizadas “não 
conseguiram atender as necessidades de sua população”. Foram ficando, cada vez mais 
“dependentes desses centros, ou seja, integradas a espaços sociais mais amplos, sobretudo 
através das complexas relações associadas à vida urbana” (SOARES, 2007, p. 474). 
Em pesquisas recentes e sob a ótica da inserção do agronegócio brasileiro no comércio 
internacional, Santos et al. (2016, p. 54), mostraram que “o posicionamento do Brasil é 
positivo”, na classificação global e em relação aos produtos da pauta de exportação. Nos 
últimos anos, o agronegócio fortalece o país, inclusive contra o perigoso déficit na balança 
comercial. Os autores avaliaram que houve um aumento da demanda de alimentos no cenário 
mundial, no período analisado (2009-2011), explicado pelo crescimento populacional e pelo 
aumento de renda dos consumidores. “Dessa forma, o incremento populacional e o 
crescimento econômico dos países resultaram no aumento da demanda de alimentos que o 
Brasil passou a produzir de forma competitiva, entre estes, os que consomem mais recursos 
para serem produzidos, como por exemplo, as carnes” (SANTOS et al., 2016, p. 68). 
Heredia et al.( p. 173) chamaram a atenção para o “papel atuante do Estado”, que, 
embora “minimizado pelos “intérpretes” da dinâmica do agronegócio, permanece atuante, 
“seja por meio de políticas setoriais relativas ao meio rural/agroindustrial, seja por intermédio 
de políticas mais globais (como aquela de infraestrutura) ou ainda na tentativa de estabelecer 
um marco regulatório no campo das relações de trabalho e do meio ambiente”. 
Ferreira (2012, p. 67-68) analisou o cenário do agronegócio, a partir da historiografia, 
afirmando que é “possível entender parte da lógica em que o agronegócio se encontra: uma 
complexidade que incide na diversidade, ou seja, utiliza-se da produção para viabilizar novos 
empreendimentos e consequentemente mascarar o controle da terra e do capital”. Alertou, 
também, sobre “o processo contraditório, do aumento de uso de agrotóxicos, do desmatamento 
e da ocorrência de demais impactos nas áreas de expansão do agronegócio, especialmente por 
causa da cana-de açúcar e da soja”. 
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 O trabalho possibilitou verificar a complexidade do tema. Justificou-se pela sua 
relevância de abordagem conjuntural e multidisciplinar. Constatou-se que, há um escopo 
diverso de análise, cobrindo diversas áreas e campos analíticos, envolvendo aspectos 
históricos, geográficos, econômicos, sociais, políticos e culturais no agronegócio.  
 Foi possível identificar investigações críticas em relação a alguns aspectos 
relacionados a usos de agrotóxicos no plantio, em relação às desigualdades sociais e impactos 
territoriais. Entretanto, verificou-se a necessidade dos avanços tecnológicos em relação à 
produtividade agrícola e pecuária, ao Produto Interno Bruto, à seriedade de diversos 
profissionais e empresas, no sentido de proporcionar o desenvolvimento de pesquisas que 
venham sanar problemas de natureza agroalimentar, econômica e de incentivo a políticas 
públicas, de forma sustentável e ética. 
 Destaca-se, aqui, a importância das instituições e dos autores pesquisados, bem como 
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